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REPORTAGEM ESPECIAL

QUIOSQUES MILIONÁRIOS
SEM USO EM CAMBURI
Das sete unidades reformadas, apenas duas estão funcionando

KATILAINE CHAGAS
TATIANA MOURA

Foramanosdepolêmicaso-
bre os preços dos novos
quiosques da orla de Cam-
buri, emVitória, quechega-
ram a custar R$ 1,2milhão
cada um, e diversas datas
anunciadas para sua con-
clusão. A novela que come-
çouem2007(comaassina-
tura do contrato das obras)
chegaa2017emmeioace-
náriodesucessivosabando-
nos por empresários que
não aguentaram pagar as
altas taxas de concessão e
consequente sucateamento
das unidades e ocupação
delasporusuáriosdedrogas
emoradores de rua.
Das sete unidades refor-

madas, apenas duas estão
funcionando como quios-
ques: o 1 e o 4. A prefeitura
diz que o2 éusadopela Se-
cretaria de Esportes, mas a
reportagem esteve no local
natardedequarta-feiraeele
estava vazio. No 3, ocasio-
nalmente funcionam festas.
Mas está semenergia elétri-
ca por falta depagamento.
O 5 está fechado, mas

CARLOS ALBERTO SILVA

O quiosque 7,

na orla de

Camburi, em

Vitória, está

abandonado.

Parte da

vidraça está

quebrada e há

lixo no local

OBRA POLÊMICA

CAMBURI
t Sete módulos
A orla de Camburi foi
reformada e ganhou
sete novos módulos. Dos
antigos, restaram outros
sete, localizados na
altura do bairro Jardim
Camburi.

PREÇOS
t Polêmicos
Desde a assinatura do
contrato, houve
polêmica,
principalmente
relacionado ao preço de
cada unidade, que após
diversos orçamentos
fechou em R$ 1,2 milhão
por unidade.

t Orçamentos
O contrato das obras
foi assinado em 2007.
Em agosto de 2010, a
prefeitura anunciou
que cada unidade
custaria R$ 1,14, um
escândalo na época.

t Revisão
O valor foi então

uma faixa informa que ele
passapor reformasequese-
rá reaberto. Já a Prefeitura
diz que vai entrar com ação
de reintegraçãodeposse.
O 6 está plotado com a

logomarca da Prefeitura e
traz a informação de que
ali funciona um ponto de
atendimento ao turista,
das9hàs17h.Noentanto,
a reportagem passou por
lánesseintervaloenãoha-
via funcionários no local.
Oquiosque7estádesati-

vado.Nãoédifícilencontrar
odordeurinaefezes,lixoes-
palhadoeroupasdecama,o
que indica a presença de
moradores de rua.
Osquiosquesdesativados

trazem apreensão. “Mora-
doresderuadormemnesses
quiosqueseaspessoasficam
commedo de usar a orla. A
prefeituradeveriacolocá-los
em funcionamento e ofere-
cer ajuda a essesmoradores
de rua”, diz omotorista An-
dréAlbuquerque.

HISTÓRICO
Ocontratodaobradosse-

te módulos foi assinado em

revisado e caiu para
R$ 714 mil. Em seguida,
em outubro de 2010,
desceu para R$ 646 mil.
Em março de 2012, foi
anunciado um novo
valor, R$ 555 mil,
incluindo gastos com
sistemas de ventilação e
exaustão das cozinhas.
No ano seguinte,
chegou-se ao valor final
da unidade: R$ 1,2
milhão, o maior
anunciado até então.

t Entrega
Os quiosques
começaram a ficar
prontos em 2012,
quando ocorreu a
entrega de dois módulos.

t Hoje
Dez anos após a
assinatura de contrato
das obras, o que se vê
hoje são quiosques ou
abandonados ou com
dificuldade de se manter
abertos.

2007 e, desde então, teve
cincoorçamentos.Em2010,
a prefeitura anunciou que
cada quiosque custaria R$
1,14 milhão, mas a reper-
cussãofoitãonegativaqueo
valor caiu para R$ 714 mil.
Após revisões, os valores
passaram para R$ 646 mil
cada, depois, R$ 555 mil, e
fechouemR$1,2milhão.
Moradoresdebairrosque

cercamaorladeCamburila-
mentam o destino de todos
os quiosques da praia, após
anos de polêmica sobre os
gastos com as unidades no-

vas. “Tão ruim quanto o
valor exorbitante é dei-
xar sucatear”, afirma Fa-
brício Pancotto, presi-
dente da Associação de
Moradores de Jardim da
Penha.“Faltavontadepo-
lítica”, completa.
Ele diz que há anos se

falaemrevisãodocontra-
todaPrefeituradeVitória
com a Superintendência
do Patrimônio da União
(SPU). “É muito difícil
manter umcomércio ali.”
Hoje, cadaempresário

que se arrisca a alugar o
quiosque tem que desem-
bolsar R$ 11 mil a serem
repassados para a União
mais, nomínimo, R$ 2mil
para outros tipos de taxas.
O presidente da Associa-

çãodeMoradoresdeJardim
Camburi, Enock Sampaio,
reforça o lamento. “Esses
quiosques são uma brinca-
deira.Éumavergonha.Tem
depósito de tudooque você
imaginar.Etrazinsegurança
paraquempassaporali”,diz
ao citar a ocupação por
usuários de drogas nos
quiosques abandonados.
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ORLA DE CAMBURI
UM QUIOSQUE, 5 PREÇOS.
O ÚLTIMO? R$ 1,2 MILHÃOPrefeito diz que valor é alto, mas obra precisa ser finalizadaDANIELLA ZANOTTI
dzanotti@redegazeta.com.br

Umamesmaobra comcin-co orçamentos diferentes.A construção dos quios-ques da Praia de Camburi,emVitória, foimarcadaporpolêmica desde o início.Emváriasocasiões,opreçodos módulos anunciado
pela prefeitura mudou, ehoje o valor oficial é de
R$ 1,2 milhão. Até agora,só dois dos sete módulosfuncionam, e as obras queestavamemandamentofo-ram paralisadas, porque ocontratoestásendoalvode
auditoria pela prefeitura.
A novela do projeto teve

início em 2007, quando ocontrato da obra foi assina-do pela administração. Em
agostode2010,aprefeitura
informou, em matéria pu-blicada porAGAZETA, que
cada quiosque custaria
R$1,14milhão.Arepercus-são negativa foi tanta que oex-prefeito João Coseranunciou a redução do va-lor para R$ 714mil.
Em outubro do mesmo

ano, foi apresentado novo
preço após alteração no
projeto: R$ 646mil. Já em
março do ano passado, ca-

VITOR JUBINI

Os vereadores Rogerinho Pinheiro, Vinícius Simões e Wanderson Marinho inspecionaram obra dos módulos ontem

O OUTRO LADO

Ex-prefeito João Coser prefere não se manifestar

O ex-prefeito de Vitória
João Coser – que admi-
nistrava a cidade quando
teve início o contrato de
construção dos quios-
ques – preferiu não se
manifestar ontem. Ele
afirmou, por meio de no-

NOSSA OPINIÃO

Esclarecimento e prestação de contas indispensáveis
Cinco preços diferentes

para uma obra pública
não constituem apenas
caso inusitado. Mais do
isso, suscita suspeitas. É
o que ocorre com a no-
velesca construção de
quiosques na Praia de
Camburi. Até porque as

da unidade passou a valerR$ 555 mil, incluindo gas-tos com sistema de ventila-ção e exaustão das cozi-nhas. Agora, o valor subiu
para R$1,2milhão.
Oinvestimentoatualse-ria resultado de reajustesprevistos no contrato,alémdacompradosistema

deexaustão.“Esseéovalor

para que cada quiosquefuncione com todos osequipamentos previstos”,afirma o atual prefeito de
Vitória, LucianoRezende.
Eledizque, comaorien-taçãodoMinistérioPúblicoFederaledaequiperespon-sávelpelaauditoriadocon-tratonomunicípio, vai ten-tar renegociar os valores

oscilações de valores são
bruscas. Caiu de R$ 1,14
milhão para R$ 714 mil,
depois para R$ 646 mil,
a seguir para R$ 555 mil
e, agora, anuncia-se cada
unidade por R$ 1,2 mi-
lhão. Qual é a explicação
disso? É indispensável

que a população seja es-
clarecida com total trans-
parência sobre o uso do
seu dinheiro. O ex-prefei-
to não pode silenciar. De-
ve dar explicações. Espe-
ra-se também que se ne-
gociem os valores. São
astronômicos.

dos três quiosques ainda
em construção. Rezende
diz que, até o momento,não foram encontradas ir-regularidades. “Não temosinformação de nenhum
problemaanãoserumcus-tomuito alto”, destaca.
Dos sete quiosques pre-vistos, dois funcionam des-de janeiro de 2012. Outros

ta, que “não teve acesso
a auditoria” e que “as in-formações divulgadas
são diferentes das repas-
sadas por sua equipe téc-nica”. A Secretaria Mu-
nicipal de Obras, respon-
sável pela licitação e

contratação da obra, foi
procurada às 17h, mas o
expediente já havia ter-
minado. A assessoria
afirmou que repassaria
hoje as informações con-
tidas no sistema de con-
trole de contratos.

doisprecisaramdacomple-mentação de valores entreR$ 30mil e R$ 50mil paraajustes finais, e a licitação
para exploração comercialde ambos foi anulada por“vício no edital”. Os outrostrês não estão finalizados:um tem 5% construídos; e
os outros dois, 35%.
O prefeito diz que o ob-

jetivodanovagestãoécon-cluir a obra. “Éumvalor al-to,mastemosaresponsabi-lidade de terminá-la por-que já foramalocadosmui-tos recursos. Quanto maistempo passa, mas cara fica
a construção.” A auditoria,que acaba em 25 de abril,analisa preços, pagamen-tos, serviços executados e
qualidade domaterial.

VISTORIA
Ontem, vereadores deVitória fizeram uma visitatécnica nos quiosques. O

objetivo, segundo o verea-dor Rogerinho Pinheiro
(PHS),éaveriguarseosma-teriaisdescritosnocontrato
foram, de fato, usados naconstrução. “Precisamosacompanharaquestãoeve-rificar se houve exagero na
administração do dinheiropúblico”, dizRogerinho.
O vereador Vinícius Si-mões(PPS)frisaqueovalor

deR$1,2milhãoporquios-que é preocupante. “É im-portante ter o quiosque,masadiscrepânciaégrande
diante da realidade socialdanossacidade,ondeainda
há moradores vivendo em
locais inadequados.”
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SITUAÇÃO DOS QUIOSQUES QUE NÃO ESTÃO EM USO

QUIOSQUE 2
t Esportes
Segundo a prefeitura, é
usado pela Secretaria de
Esportes e Lazer, que
oferece atividades como
capoeira e zumba, mas a
reportagem esteve no
local na tarde da última
quarta-feira e estava vazio.

QUIOSQUE 3
t Irregular
Não funciona durante o
dia nem à noite, mas
ocasionalmente são
promovidas festas no
local. A energia foi

cortada pela Escelsa por
falta de pagamento. A
fiscalização da prefeitura
identificou que as festas
acontecem com
geradores de energia. O
concessionário informou
ao município que vai
regularizar a situação do
módulo

QUIOSQUE 5
t Reintegração de posse
Está fechado, mas uma
faixa informa que ele está
passando por reformas e
será reativado em breve. De
acordo com o proprietário,

a reabertura será na
primeira semana de julho.
Porém a prefeitura
informou que vai entrar
com ação de reintegração
de posse do módulo pois
não estão sendo
“cumpridas as obrigações”,
como o pagamento das
mensalidades

QUIOSQUE 6
t Sem funcionário
A estrutura está plotada
com a logomarca da
prefeitura e a informação é
de que ali funciona, das 9h
às 17h, um ponto de

atendimento turístico. No
entanto, a reportagem
esteve lá nesse intervalo e
não havia nenhum
funcionário. A prefeitura diz
que o local é usado pela
Secretaria de Turismo, mas
reconhece que só mantém
a estrutura para evitar
deixar o imóvel
abandonado e que seja
ocupado por usuários de
drogas. Como ninguém
apareceu para as licitações
de concessão do módulo, a
prefeitura reavaliou o preço
e baixou o aluguel para R$

2.800. Não houve
interessados

QUIOSQUE 7
tMoradores de rua
Em abandono total. Parte
da vidraça está quebrada,
há lixo, cheiro de fezes e
urina e roupas de cama,
que são de moradores de
rua que ocupam o espaço.
A prefeitura já entrou na
Justiça para rescindir o
contrato com o
concessionário e pedir a
reintegração de posse. Só
com isso concluído,
poderá abrir nova licitação

FINAL DA ORLA
(QUIOSQUES SEM
REFORMA)
tDepredados
Dos seis quiosques

antigos, dois estão

desativados. Além

desses, a estrutura que

antes abrigava a Guarda

Municipal de Vitória

também está inutilizada.

Os quiosques

desativados estão

completamente

abandonados e

depredados.

Quiosque 2 seria para esportes, mas estava vazio Quiosque 3 é usado ocasionalmente para festas

FOTOS: GUILHERME FERRARI

Quiosque 5: prefeitura quer reintegração de posse

Quiosque 6, onde deveria funcionar apoio a turistas Quiosque 7: abandonado, virou até moradia à noite

Notificadopornão seguir padrão
Quiosque1colocou
lonase tecidoscoloridos
e foi intimadoa
retirarmaterial

Apesardeativo,oquios-
que 1 funciona fora dos
padrões estipulados pela
Prefeitura de Vitória, ao
intervir esteticamente no
localcomlonasepanosco-
loridos no entorno da es-
trutura.O responsável pe-
lo quiosque foi intimado
na última quarta-feira a
retirar esses objetos.
Mas no último domingo,

dia4,osfiscaisapreenderam
faixas de tecidos do quios-
que, informou a Secretaria
de Desenvolvimento da Ci-
dade (Sedec). Segundo a
Companhia de Desenvolvi-
mento de Vitória, toda vez
que um concessionário qui-
ser fazeruma intervenção, é

obrigatório realizar umpro-
jetoeenviarparaaCDV,que
vai encaminhá-lo para a Se-
dec. É essa secretaria quem

vai avaliar se o projeto des-
caracteriza omódulo.
As lonas, segundo o

concessionário do quios-

que 1, Fabiano Freire dos
Santos, são usadas quan-
do são realizadas festas à
noite.As festasasquaisele

se refere são forrós, que
acontecem às quartas,
sextasesábados.Segundo
ele, essa é uma forma de

atrair a clientela, já que
desde 2014 os lucros vêm
despencando, e o gasto
mensalcomonegóciogira
em torno de R$ 30mil.
“Os lucros caíram por

causa dos ambulantes; dos
moradoresderua,queafas-
tamaspessoas;eporapraia
todo mês estar imprópria
para banho”, comenta.
Fabiano lamenta ainda

queoslucrosestejamcain-
do.Umdosfatoresque,se-
gundoele,contribuempa-
ra os altos gastos é o fato
de os banheiros seremuti-
lizados por todos os fre-
quentadores da praia.
“Todos usam o banheiro

e nós pagamos pela água e
pelaenergia.Nãotemlógica
eupagarumacoisaqueéde
uso de toda a população, a
prefeitura deveria deixar a
gente cobrar pelo uso.”

GUILHERME FERRARI

Tecidos e lonas postos no quiosque 1 descaracterizam o módulo, diz prefeitura

“Minha produção caiu,
mas gasto em torno
de R$ 30 mil mensais
no quiosque. O custo
com a manutenção
é muito alto”

FABIANO FREIRE
COMERCIANTE

DESPESA

Quiosque não usado no final da orla está depredado
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OPINIÕES

“Em vez de investir
em quiosques, a
prefeitura deveria ter
investido em saúde e
educação, áreas que
precisam muito mais”

GABRIELA MALINI
ESTUDANTE

“Durante a noite é
complicado, pois os
moradores de rua
que dormem nos
quiosques causam
medo nas pessoas”

RODRIGO ROJAS
COMERCIANTE

“Tão ruim quanto o
valor exorbitante é
deixar sucatear.
Falta vontade
política”

FABRÍCIO PANCOTTO
LÍDER COMUNITÁRIO
DE JARDIM DA PENHA

GUILHERME FERRARI

Dificuldade

A gerente do quios-
que 4, Solene Alves,
41, afirma que está
difícil manter o ne-
gócio aberto e que
já demitiu seis fun-
cionários.

“Só o aluguel
é R$ 9 mil,
e o IPTU,
R$ 3 mil. São
muitos gastos;
não há retorno.
Uso dinheiro
da poupança
para manter o
quiosque”
—
SOLENE ALVES
GERENTE

Prefeitura vai consultar
população sobrequiosques
Hoje só sãopermitidas
atividadesdebares
e restaurantesnas
unidadesmaisnovas

KATILAINE CHAGAS
kchagas@redegazeta.com.br

TATIANA MOURA
tmoura@redegazeta.com.br

A Companhia de Desen-
volvimento de Vitória
(CDV), responsável pelo
controle dos quiosques da
Capital,vaiconsultarapo-
pulação sobre qual desti-
nação deve ser dada às se-
te unidades entregues no
início da década, na orla
de Camburi.
A Prefeitura deVitória

abriu licitação para con-
tratar empresa que faz
pesquisa de opinião para
executar a consulta. A
expectativa é de que em
julho, se não houver
questionamentos, saia o
resultado. Hoje só é per-

mitido utilizar os quios-
ques como bares ou res-
taurantes. E obrigatoria-
mente, pelaLeiOrgânica
do Município (LOM),
temque ser algumaativi-
dade financeira.
O presidente da CDV,

José Vicente Pimentel,
cita que uma faculdade
já quis alugar um quios-
que para oferecer aulas
gratuitas. Como isso não
envolvia atividade fi-
nanceira, não foi possí-
vel seguir com o negó-
cio. “Gostariade saber se
a população quer expan-
dir o tipo de negócio”,
diz José Vicente. Depen-
dendo das respostas à
pesquisa, a LOM poderá
ser mudada.

DESVANTAGEM
Em janeiro de 2010,

prefeitura e Superinten-
dência do Patrimônio da

União (SPU), controla-
doradasáreasde terreno
de marinha, assinaram
um contrato de conces-
são dos sete então novos
quiosquesparaomunicí-
pio. Alugados ou não, a
SPU exigia um valor
mensal de cada unidade.
Em valores atuais, são
cobrados R$ 76 mil por
mês pelos sete quiosques
ou R$ 11 mil por cada.
“Não foi um bom con-

trato para a prefeitura,
vendo com os olhos de

2017”, reconhece José
Vicente, na presidência
da CDV desde janeiro
deste ano.
Para custear, a prefei-

tura faz licitação para
administrar cada quios-
que. Aquela que faz a
melhor oferta ganha. E
só que quem já ganhou a
licitação desses quios-
ques sabe o desafio que é
administrá-los.
“O preço inicial tem

que ser de R$ 11 mil. E
ainda tem que pagar ou-
tras taxas, como IPTU,
luz. Então não sai por
menos de R$ 13 mil a
concessão”, detalha Jo-
sé Vicente.
A primeira consequên-

cia disso é a inadimplên-
cia. A segunda, o abando-
no dos quiosques por falta
de pagamento. E a tercei-
ra,atotal faltadeinteresse
nas licitações seguintes

dos quiosques. “A gente
faz licitaçãomas ninguém
aparece”, relata o presi-
dente da CDV.
“Se você manda em-

bora por inadimplên-
cia, aquilo fica vazio. Aí
gera outro problema,
social. É ocupado por
moradores de rua, por
usuários de drogas e por
pessoas querendo fazer
sexo”, afirma o presi-
dente da CDV.

NOVOACORDO
A CDV e a SPU estão

em negociação para re-
passar para aprefeitura a
administraçãodos quios-
ques da orla inteira deVi-
tória. Porém, ainda não
tem previsão de quando
isso irá acontecer. “Não
foi definida ainda qual
vai ser a contrapartidado
município”, informaJosé
Vicente Pimentel.

Depredação no final da orla
Naparte finaldaOrlade

Camburi, de um total de
seis quiosques antigos,
dois estão desativados.
Além desses, a estrutura
queantesabrigavaaGuar-
da Municipal de Vitória
também está inutilizada.
Os quiosques desativa-

dos estão completamente
abandonados e depreda-
dos, com pichações, vidra-
ças quebradas, grades en-
ferrujadas e telhados dani-

GUILHERME FERRARI

Quiosque abandonado e com pichação localizado no final da Praia de Camburi

ficados. Além de acumula-
rem muita sujeira e servi-
remdemoradiaparaaspes-
soas em situação de rua.
As unidades antigas

também estão sob o con-
trole da Superintendência
doPatrimôniodaUniãono
Estado(SPU), segundoJo-
sé Vicente Pimentel, presi-
dente da Companhia de
Desenvolvimento de Vitó-
ria (CDV). Sóque, diferen-
te da situação dos sete

quiosques mais recentes,
nãoháumcontrato formal
entre prefeitura e SPU.
Porenquanto,seguesem

regulação. A CDV reconhe-
cequeénecessáriorefazero
contrato com esses conces-
sionários. “Estamos man-
tendoos antigos concessio-
nários nesses quiosques”,
diz José Vicente. “Eles pa-
gamumvalormínimo,uma
indenização”, acrescentou,
sem informar o valor.

O PREÇO

R$ 13 mil
de aluguel
É o valor mínimo
aproximado que um
concessionário tem
que pagar por mês.




